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l á  lá  v ã o  50 a n o s ! . ..Um in cid en te
O tempo voa. Parece que foi ontem que a Banda dos Guises se fundou; mas a verdade é que já decorreram cinquenta anos. jLembramo-nos do acontecimen-! to, tão precisamente como se ape-1 nas houvesse decorrido o curto | lapso de dois dias. Os factos ocorridos na nossa mocidade dificilmente se nos riscam da memória, j e esta, sendo repositório das nos- ; sas mais gratas ou tristes recorda- j çôes, é um interminável calendário i que nos aponta todos os dias asj ocorrências relevantes, tanto aque- j las que nos feriram sem piedade como as que suavemente trascor- j reram e nos prodigalizaram mo- j mentos felizes e por isso inesquecíveis.Com a dissolução dela, que a idade avançada provoca, sempre uma, embora ténue centelha, fica a recordar-nos o passado distante, o marulhar já menos rumoroso do oceano dos acontecimentos. E’ um resto de vida, um fio de luz, que nos acompanha até à morte.
Música Nova, Música Velha ! Bom tempo esse em que se manifestava um certo interesse pelas coisas da arte, infinitamente mais valiosas do que oUtras que são hoje a super-atracção duma mocidade insuficientemente munida de conhecimentos proveitosos.O pequeno burgo, que é & nossa terra, nutria veemente entusiasmo pelos grupos que se formavam, quer musicais, quer teatrais ou mesmo com intuitos de carácter quase académico-recreativo, em que muitos indivíduos se evidenciaram brilhantemente. Era um longo cortejo de adeptos do útil e do agradável, conduzindo-se serena e nobremente para um fim de reconhecida vantagem social.Só o povo — a massa anónima a que pertencemos — não esquece nunça as manifestações artísticas que um dia lhe feriram a sensibilidade. 'Gtrarda-as.no coração por toda a vida, como panaceia infalível paia a cura das suas mágoas ou para aviventar, robustecer, reanimar as faculdades que em si ainda existam duma alegria sonhadora que não quer de modo algum ver extinta.Bipartira-se, com a criação da nova banda, o amor à arte musical na nossa terra. Exteriorizaram-se sentimentos antagónicos, bulhou- -se, houve até quem cresse não ser possível que o novo agrupamento fizesse carreira. Mas não, tinha de ser. O tempo não consente que se eternise o domínio de, um só organismo. E  afinal, com a extinção da música velha, a nova estabilizou-se e por isso permanece no seu posto. Mas isto não quer dizer que ela um dia não venha a ser substituida por outra.. .Se quem nos lê tem pela música a mesma admiração que nós sentimos, até ao ponto de, escutando-a, forcejarmos por a compreender, presos de emoção tamanha que os olhos se nos marejam de lágrimas, sentindo-nos submersos numa tontura agridoce, irmã dos sonhos que nos recordam os lances mais ditosos da nossa vida e que parecia haverem-se já afundado no mar do esquecimento; se o leitor, enfim, está tocado de igual disposição para, por intermédio de sons regrados e harmoniosos, viver momentos de indizível deleite, — reconheça que é sempre conveniente que tudo se vá modificando eactua- lizando a fim de que gozemos em toda a sua plenitude a variedade, a originalidade que, certamente, vem à superfície com a colaboração de novos e mais bem conceituados elementos.A*sim pensavam muitos ao fundar-se a chamada música nova. Havia necessidade dum novo agrupamento musical que nos revelasse todo o poder dimanante de elementos que ainda se não conheciam. E com efeito alguma coisa se alcançou,^ mais se alcançaria se, quem pode, prodigalizasse a essa banda benefícios de que carece.Desde há anos, a esta parte, quase ignoram os vimaranenses o que seja música, a não ser a mecanizada, que nem todas as pessoas suportam. E se algum conhecimento dela têm, isso se deve à banda cujo cinquentenário se vai festejar. Devemos-lhe, em grande parte, a execução de deliciosas partituras, sempre escutadas com enlevo e alegria.Escrevemos sobre este assunto com requintada satisfação. Pudesse a nossa prosa estar à altura dele I A música está para o homem 

çomo o oásis para o deserto.

Felizes os que bem a interpretam e exercitam. Sobre deleitarem-se, deleitam comunicando aos outros emoções que os agitam fortemente—para chorarem ou rirem, mas sempre em condições tais que só produzem suave aprazimento.Os vimaranenses devem ao grupo musical dos Guises, não só o benefício de lhes transmitirem o conhecimento de composições que, se ele não existisse, jamais chegariam a apreciar, mas ainda a satisfação de haver em Guimarães, para abrilhantar as suas festas, um conjunto de indivíduos da terra que fazem música relativamente digna de ser ; escutada.Pode parecer acontecimento d e ; pouca valia, este que apontamos, j Mas não é. A prata da casa vale i sempre mais, em várias circunstâncias, do que a estranha. Além de ser nossa, muito nossa, exprime a ideia de que há aqui cultores duma arte que em todos os tempos despertou fervoroso interesse e admiração, servindo até de boa educadora de muitos para quem apenas a sua linguagem  é acessível, porque lhes fala à alma como nenhuma outra.E acresce que. . .
Nem só de pão vive o homem.R.

A minha colaboração neste | semanário é absolutamente livre. Nunca a minha pena hesitou na expressão do que penso, por preocupações de pessoas, que, aliás, só me im-1 pressionam pelos actos o u ! omissões da sua vida pública,' ou por questões de interesses que não sejam única e exclusivamente os da boa administração e progresso do concelho. Nada me importa ferir Vaidades ou incorrer no desagrado e ódio daqueles contra quem me pareça útil combater para maior proveito das necessidades essenciais do engrandecimento moral e material de Guimarães.E’ certo que não quero, de maneira alguma, ser incor- recto ou indelicado para quem quer que, exercendo funções públicas ou assumindo atitudes que espontâneamente ofereça à apreciação geral, aspectos únicos a que atendo, que este descendente do Con-
C h ã o  de A re i a

Não tenhas pena, amor. Julgas decerto 
que da tristeza que em meus olhos trago 
do grito amargo que em meu peito esmago 
quisera o coração ver-se liberto. . .

Eu vi a Vida. Tal como o deserto 
é chão de areia movediço e vago 
onde os oásis prometendo um lago 
nos desnorteiam para rumo incerto. . .

Não tenhas pena, amor, não tenhas pena. . .
Quero saber-te de alma bem serena, 
quero sentir, bem firme, a tua mão.

Sei lá, meu bem, se tão cruel tormenta 
será o que me ampara e acalenta 
facho de Luz em tanta Escuridão ?

V IR G ÍN IA  N U N O  V IL A R .

Na Rua D. Pedro V, da cidade de Braga, na casa n.° 50, vivia em 1931 um descendente do nobre Conde xxx.Este fidalgo havia convivido com o Gravador Molarinho. Fôra seu amigo. Estava nas condições de fornecer algumas notas biográficas referentes ao insigne artista vima- ranense. Razão por que, em 1931, subi a essa casa da Rua de D. Pedro V, da cidade de Braga.Não vou agora reproduzir o que me disse este descendente do titular. Apenas recordo o facto, por vir a propósito.Oiçam:Numa pequena saleta deparei com um homem alquebrado sobre uma cadeira.Figura estranhai  Cabelo longo, caindo nos ombros, e barba extensa sobre o peito. Rosto macerado, ossudo; nariz cavalete, de asas proeminentes; boca fina; cabeça submersa nos ombros. Olhar brilhante, interrogativo.Em verdade o fidalgo parecia estranhar a minha presença; a presença de um desconhecido, que ia devassar aquele seu esconderijo, agora que não tinha convivência com o mundo exterior, e para ali estava, arrumado a um canto, a morrer*se%-* ele, o

descendente do nobre Conde xxx.Recebeu-me com urbanida- de.A sua figura humanisou-se.O fidalgo mostrou-se grato ao pensamento da minha visita, pois que lhe falei de um amigo querido, muito da sua admiração.Quando me despedi e regressei ao ar livre, tive a impressão que havia ido ao outro Mundo, entrevistar um morto.Este morto vivo, havia falado, com ternura, do seu ami- | go Molarinho.Com ternura e, mais; com saudade.Seus olhos brilhantes, estavam aguados. Certo, a nostalgia de tempos áureos.. .Dias depois recebia deste descendente do Conde xxx uma longa carta. Recorto dessa carta este período:! *Se esta trilogia pavorosa 
do Infortúnio me não asse- | diasse—a velhice, a doença 

j,e a pobreza —eu tentaria ir 
ao Porto e aí, possivelmen
te, colheria elementos valio
sos para a organização de 
uma lista numismática das 
suas produções em gravura. 
Mas se eu me não posso 
mexer l . . . »Agora, reparem:Um dia escrevendo um artigo na revista portuense, <0 iTripeiro», disse uma parte do

me pareça conveniente trazer à discussão. Mas esse desejo, que nada me fará trair, de me manter dentro das normas da decência e da civilidade, nunca me impediu, nem nunca impedirá, de ir sempre di- rectamente, bem de frente, e sem olhar a quaisquer conveniências de ordem particular, ao ataque do que se me afigure errado ou imperfeito.Dizendo apenas o que quero, indiferente ao que outros quereriam ou não quereriam que dissesse, assumo, consequentemente, a responsabilidade absoluta e exclusiva de todas as minhas asserções. Por isso, estes artigos são sempre firmados com uma inicial, que serve para mostrar que nada têm com a Re- dacção do jornal, e toda a gente sabe que apenas se deve atribuir a solidariedade da direcçào de um periódico ao que nele se publique sem assinatura; onde não houver um sinal qualquer de demarcação é que está, necessà- riamente, o pensamento ou a orientação do corpo redacto- rial a que o director preside; no caso inverso, é possível e vulgar a discordância entre o articulista e o director, que, apesar disso consente a publicação por entender que a imprensa não deve amesqui- nhar-se ao serviço exclusivo de uma única maneira de Ver e actuar, mas constituir campo aberto para agitação de ideias desde que elas tenham por finalidade objectivos nobres e úteis.Este semanário tem por lema a «defesa dos interesses de Guimarães» e para esta não há um molde único de acção; é possível defender Guimarães por processos variados e a quem quer é lícito e generoso, sem deixar de preferir o seu, não repudiar o dos outros.Assente que a direcção do «Notícias» não está presa à minha orientação e que o respeito pela minha liberdade de pensamento não implica acordo ou qualquer espécie de solidariedade com o que escrevo, nem por isso me julgo no direito de forçar as colu-

O ACTO DE P O S S E  dos
Corpos gerentes do V itória

constituiu
notável afirmação de fé clubista

de xxx me transmitiu em carta, sem reservas.Tanto bastou para que à Redacção daquela revista fosse enviada uma carta de um membro da mesma família jlustre, acusando o autor do 
artigo de não haver sido 
verdadeiro!: A «trilogia pavorosa do Infortúnio» confessada pelo fidalgo, amarrotava os pergaminhos dos seus parentes.Segundo o critério destes presumidos, o desventurado do seu sangue, devia—sofrer e calar!Vir confessar, sem reservas, que estava velho, doente e 
pobre ! — sobretudo pobre 1 — era uma fraqueza inconcebível para o orgulho dos demais descendentes acostados ao mesmo brazão de família.Como não sou atreito a dar obediência aos falsos sentimentos de piedade, e pouco transijo com os convencionalismos sociais, aqui fica este 
cliché.Entenda-me quem quiser I 

A . L» D E  C A R V A L H O .

Em ambiente de muito entusiasmo e perante elevado número de associados, realizou-se, na passada quarta-feira, o acto de posse dos novos corpos gerentes do Vitória, recentemente eleitos e agora superiormente sancionados.O acontecimento marcou pelo brilho de que fora revestido e constituiu magnífica afirmação de fé nos destinos do nosso glorioso Clube.No vasto salão dos B. Voluntários, onde a reunião teve lugar, viam-se pessoas de todas as categorias, ali levadas por um único desejo, sincero e veemente — ver engrandecido e próspero o Clube que tanto tem dignificado Guimarães e o Desporto Nacional.O Presidente do Município, sr. dr. Augusto Ferreira da Cunha, perfeitamente integrado no seu papel de dirigente dos destinos denas deste jornal; reconheço à sua direcção a plenitude da sua acção directiva; aceito a sua censura; se as minhas expressões a contrariam, tenho que as retirar ou modificar porque o jornal não é meu; nunca pensei que fosse possível e nunca quis subtrair- -me a esse dever. Mas, para que desista de me manifestar, faltando-me o «Notícias», há uma condição absolutamente irredutível: a da minha certeza de que a censura proveio directa e exclusivamente da direcção; intervenções estranhas não as suporto; ninguém conseguirá calar-me senão o director do jornal, porque manda no que é seu, ou a censura oficial, porque dispõe de poderes legais a que tenho de me submeter.Posto isto, com clareza e precisão, continuarei.
M.

Chefe da Secretaria
da Câmara MunicipalA Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, em sua sessão de quarta-feira e depois de cumpridas as formalidades prescritas no art.° 349.° do Código Administrativo, nomear para a Vaga de Chefe da Secretaria do Município Vimaranense o concorrente sr. dr. Gaspar Gomes Alves, que desempenhava idênticas funções na Câmara Municipal da Vila da Feira e que já anteriormente exerceu o mesmo lugar em outros concelhos.O novo Chefe da Secretaria da Câmara, que é nosso conterrâneo, conta no meio vimaranense as maiores simpatias e é possuidor de todas as qualidades para o bom desempenho do lugar para que fora escolhido.Feíicitando-o desejamos-lhe as maiores prosperidades no desempenho da sua missão.

Dr. Carvalho RibeiroO facultativo municipal deste concelho, sr. dr. Francisco Carvalho Ribeiro, tomou posse, interinamente, do lugar de médico municipal desta cidade, ficando a dar a sua consulta no Largo do Toural, n.° 66, das 10 às 12 horas de 
t o d o r  o s  d ia s  ú t e is .

Guimarães e cônscio dos relevantes serviços prestados pelo Vitória à sua terra, ali compareceu também, tendo presidido ao acto. A seu iado, viam-se os srs. dr. Miguel Antas de Barros e Amadeu da Costa Carvalho, respectivamente presidente da assembleia geral e presidente honorário do Clube.Ao abrir a sessão, o sr. Presidente da Câmara, que recebeu, ao entrar na sala, uma grande salva de palmas, disse ser com muito prazer que dava posse aos corpos gerentes por reconhecer neles méritos capazes de levarem a bom rumo os destinos do Vitória, pelo progresso do qual formulou sinceros votos.Em seguida, foi lido e assinado o auto de posse dos novos direc- tores, o que deu motivo a calorosos aplausos dos assistentes.Depois usou da palavra o sócio honorário do Vitória e seu devotado amigo, sr. dr. José Pinto Rodrigues.O  orador, a quem a assistência recebeu com fortes aplausos, começou por salientar o interesse verdadeiramente excepcional despertado pelo acto de posse que acabara de verificar-se, interesse materializado na numerosíssima assistência, composta por vitorianos de várias gerações clubistas e por vimaranenses dos mais afeiçoados, o que significava, sobretudo, que permanecia, muito acima dos dessentimentos e malentendidos, o desejo veemente de contribuir para o engrandecimento da colectividade que tantos dias de alegria e de glória tem dado à nossa Terra.Saudou o sr. Presidente da C â mara, cuja presença revelava o reconhecimento da valia da existência do Clube e dos serviços por ele prestados e também a certeza de maiores amparo e ajuda por parte do Município.Em termos calorosos afirmou que era em absoluto necessário a realização do maior sonho dos desportistas vimaranenses: o campo de jogos, cuja falta constitui desprestigiante mazela da vida local. Bem sabe que não têm sido poucos os esforços no sentido de dotar a cidade e o concelho com tão indispensável melhoramento, mas, por isso mesmo que a Obra é tão veementemente desejada e tão precisa e tão merecida, maior e mais justificada é a ambição de a ver efectivada com brevidade.Cumprimentou o sr. presidente da Direcção que acabava de ser empossado, dirigindo-lhe palavras de muita simpatia pelo modo como se devotou a Guimarães, sentindo e vivendo, hoje, os seus problemas, sofrendo as suas desditas e trabalhando pelo seu progresso, como se aqui fora nato, assim confirmando o que é tradicional: tor- nar-se dentro de pouco vimaranense todo aquele que nesta Terra lança as raízes da Vida.Regozijou-se com a orientação que presidiu à escolha dos elementos componentes dos diversos corpos gerentes, em especial da Direcção, cujo plano de trabalho disse conhecer, o que lhe dava a certeza de uma actividade produtiva e renovadora.Sabe que é superior intento da Direcção dar ao Vitória o carácter eclético sem o qual o organismo não pode ser verdadeiramente desportivo, e a este respeito espraiou- -se em considerações, terminando-as por salientar que a condição primordial de qualquer obrafecunda estava na continuidade de dirigentes e orientadores.Sem continuidade nenhum desi- deratum útil se conseguirá. Ora, apesar das dificuldades evidentes da hora que o Clube atravessa, certo é que o pensamento tem de ir, desde já, mais longe, para o provir da Colectividade, a qual terá de renovar-se, de modo a transformar-se num verdadeiro organismo desportivo, capaz das tarefas que lhe são inerentes, todas elas objec- tivadas na melhoria da condição física e moral dos cidadãos vimaranenses.Disse que a presença do sr. Amadeu da Costa Carvalho, presidente honorário do Clube, e o instante em que o velho «Ricoca» assinou o auto de posse, lhe trouxeram à lembrança os antigos tempos, que, 
.emocionado recordou,* referindo,



2 NOTÍCIAS DE GUIMARAES
< m m k  f u t e b o lNacional de

V I T Ó R I A ,  1 . B A R R E I  R E N S E ,  O .
Pela M a i â o j s  i i l M i i o s  mereterain o triunfoAs equipes formaram :

Vitória:— Silva; Lourenço, Cerqueira e Costa; Rebelo e José da Costa; Nuno, Cesário, Caraça, Lara e Franklim.
Barreirense: — Francisco Silva; Reis, Pinto e Carlos Silva; Ricardo Vale e Vasques; Raul, Correia, Teixeira, Faia e Custódio.
Arbitro: — Luís Magalhães, de Lisboa.Golo, aos 10 m. da 2.a parte, por Caraça.O desafio do passado domingo proporcionou aos nossos representantes o triunfo de que necessitavam, e que a não verificar-se os colocaria em dificílima situação.Na realidade, todos os encontros a disputar no nosso campo — já que no do adversário está demonstrada a ineficácia da nossa turma, motivada, tal vez,  pela pouca confiança com que os seus componentes èncaram os jogos— se revestem de extraordinária importância pela necessidade de triunfo.

O  jogo desenvolvido neste 
encontro pelos representantes 
Vimaranenses não agradou, o 
que em parte é compreensível 
pelo desejo de triunfo que a 
todos animava e os arrastou, 
insconscientem ente, a deixa
rem que o nervo se sobrepuses
se ao cérebro, levando-os, as
sim, à evidência dos seus 
predicados de energia e com 
batividade em prejuizo da

capacidade global técnica da turma.E ’ inegável que das duas equipes no terreno, a nossa foi a que mais obstinadamente procurou o tento, ainda que o adversário, mais calmo e seguro do seu maior valor, o fizesse em alardes técnicos acentuados e tirando, sobretudo até à ocasião em que lhe foi invalidado um tento, partido da ânsia que dominava os vitorianos.Ambas as turmas criaram oportunidades excelentes, que poderiam resultar se o factor sorte não tivesse influído manifestamente. Assim, o encontro valeu pela alta emotividade de que se revestiu, resultante do desejo de triunfo e da morosidade deste em aparecer— ambiente que dominava um público receoso e esperançado de ver surgir o tento que seria o derruir das suas esperanças ou a ovação triunfal a aliviar-lhe os nervos saturados.com louvor, a acção dos dirigentes, dos praticantes e dos sócios de então.Exortou os de agora a que fizessem tudo por sublimar as tradições vitorianas, e o melhor modo de fazê-lo é rejuvenescer o Clube, dar-lhe vida nova, dotá-lo de quanto ele carece para desempenhar com êxito e com verdade, o papel que lhe cabe, no Desporto Nacional.Dirigiu, em seguida, as suas saudações ao novo Presidente da Assembleia Geral, sr. dr. Antas de Barros, assegurando-lhe que a massa associativa do Vitória era, no fundo, excelente e compreensiva, e
3ue lhe augurava pleno êxito no esempenho daquele cargo.Por último, explicou as razões por que, sem ter sequer pensado nisso, acedera a instâncias amigas e ali mesmo feitas, para usar da palavra. Era, aliás, a contumácia na prática de um costume de que outrem se desempenharia certamente com maior elevação e eloquência, mas não com mais sincero entusiasmo, nem com superior dedicação.Terminou com um Viva ao Vi
tória, Vibrantemente correspondido.Seguiram-se depois no uso da palavra os srs. dr. Miguel Antas de Barros; Joaquim Garcia, sócio do Clube; Amadeu da Costa Carvalho e eng.° Alberto Costa, tendo este dado conta das diligências feitas acerca da construção do novo Campo de Jogos, fornecendo, sobre isso, alguns esclarecimentos e terminando num apelo à união dos vitorianos e dos vimaranenses, por èer o que mais interessa a todos presentemente.Por fim falou o sr. dr. Jorge da Costa Antunes, actual presidente da Direcção, que se houve com brilho nas largas considerações que fez tendo posto, em merecido relevo um generoso gesto praticado para com o Vtória pelo actual ‘presidente do Conselho Fiscal, sr. Joaquim de Sousa Oliveira, o qual mereceu entusiásticos aplausos da assistência.O  sr. dr. Costa Antunes propôs ainda saudações aos grupos que andam na 1 Divisão e a outras entidades, no que foi correspondido com entusiasmo.Todos os oradores fizeram afirmações de ardente fé Vitoriana e se mostraram confiantes na acção á desenvolver em prol do Clube pelos seus actuais dirigentes.Encerrou a sessão, brilhante a todos os títulos, o sr. Presidente da Câmara, que se confessou encantado pèía elevação com que decorreram os trabalhos, afirmando cjue lhe causara a mais agradável impressão este seu primeiro contacto com a massa associativa Vitoriana, que não conhecia. Por fim disse estar convencido de que 
a construção do indispensável e desejado Campo de Jogos seria um facto durante o corrente ano, pois nisso estavam interessados os próprios Poderes Públicos.Uma grande ovação coroou estas últimas palavras do sr. Presidente do Município.

Esse tento — para bem nosso— marcaram-no os vitorianos, que depois dele procuraram afincadamente o da confirmação, que se negou.A equipe Visitante demonstrou excelente conjunto, trabalhando bem a bola e dando ao jogo um admirável desenvolvimento, realizando, no capítulo técnico, a melhor das exibições desta época no nosso campo. E embora tivesse julgado o encontro com demasiado optimismo, não o encarando como partida difícil de campeonato, teria no entanto alcançado o triunfo se os vimaranenses não vissem a tempo que a táctica que estavam seguindo de ir delibera- damente ao ataque lhes poderia ocasionar a derrota.Mas o certo é que depois do aviso do golo anulado, os nossos representantes passaram a actuar com compreensivas cautelas na defesa, procurando no corpo a corpo a anulação da vantagem técnica do antagonista e a imposição dos predicados que decidiriam a partida. E conseguiram-no.Os visitantes, nunca inferiorizados pelo atraso no marcador, realizaram, como já dissemos, óptimo encontro, destacando-se a magnífica exibição de Faia, que evidenciou Verdadeira classe na maneira como conduziu os companhei ros de ataque. Custódio, con tinua possuidor do esplêndido poder de remate «que bem conhecemos».A defesa esteve certa, sendo batida no único tento pela rapidez do malabarista Nuno.No Vitória, a característica : mais em evidência foi a volun- ! tariedade posta em luta pelos | seus elementos. A equipe não atinou, como o vinha fazendo ! em prélios anteriores, com o ; sentido do jogo. A mudança de Nuno, no segundo tempo, para interior, em troca com Cesário por este se ter magoado, foi benéfica, a ele se devendo a melhor e maior movimentação do segundo tempo do nosso ataque.A defesa teve deslises que poderiam ter comprometido o resultado, se não fora a rapidez de Costa e a segurança de Lourenço. Cerqueira viu-se em dificuldades, realizando

exibição irregular.  Rebelo, actuando sobre a defensiva, deu iniciação a muitos lances a que viria a faltar a sua mais directa colaboração com o ataque. O espanhol Lara tem na Variação que dá ao jogo o seu melhor predicado para o lugar de médio, onde actuou parte do tempo, beneficiando ainda do poderoso pon- tapéquepossui. Preferiríamos, no entanto, naquele lugar o vi- maranense Matias. Caraça marcou, enfim, o golo que nos deu o triunfo indispensável, realizando exibição de mérito no que respeita a espírito de luta. Mas continua a não dar aos lances a devida finalização.O nosso grupo necessita de lutar no campo dos adversários como se fosse no seu, empregando-se com ardor e querer para sair da situação em que se encontra. Os seus el.e-̂  mentos têm de pôr à provia espírito de sacrifício, qua-' lidade indispensável num fute-' bolista.A arbitragem do sr. Luís Magalhães, de Lisboa, agradou. H erldnder.
SECÇÃO DESPORTIVA
do Sindicato dos CaixeirosO Sindicato Nacional dos Caixeiros de Guimarães acaba de organizar a sua secção desportiva, para disputar os campeonatos de Futebol e Ping-Pong organizados pelaF. N. A. T.Assim, o grupo de futebol já hoje se desloca a Ribeirão, disputar o primeiro encontro daquela prova.Auguramosprosperidadesao novo agrupamento desportivo da nossa terra.

X A D R E Z
Guimarães, 4 — Famalicão, 2Realizou-se, no passado sábado, dia 24, em Guimarães, o segundo encontro entre as equipas dos grupos de Xadrez de Famalicão e de Guimarães, tendo este saído vencedor por 4-2.Os resultados individuais foram os segujntes: /João Sepúlveda (G.), Venceu Eduardo Padrão; dr. Lopo Xavier. (G,), venceu António Pereira; dr. Jaime Faria (G.), venceu Agostinho Silva; dr. Alcides de Faria (F.), Venceu dr. António Rocha; o arq. Gil Azevedo (G.), venceu dr. Carlos Bacelar, e Joaquim José Correia (F.), venceu Armando Mendes.

I NT E R E S S E S
D E  G U I M A R Ã E SDa Capital, onde esteve a tratar de assuntos de interesse para o concelho, a cujos destinos preside, regressou de Lisboa, há dias, o sr. dr. Augusto Ferreira da Cunha, Presidente da Câmara Municipal, assim como outfas individualidades que o acompanharam nas diligências feitas junto das Instâncias Superiores.Espera-se com a mais viva ansiedade que de tais diligências resultem grandes benefícios para Guimarães, sabendo-se que na visita feita foram tratados já alguns assuntos que se prendem com a próxima celebração do Centenário da Cidade.Vem a propósito dizer-se que será um facto a Exposi- 

tção das Indústrias, estando em estudo outros números que devem ser levados a efeito no decorrer do presente ano em que ocorre o referido centenário.
Associação ArtísticaA Associação de Socorros Mútuos Artística Vimaranense soleniza hoje, como já dissemos, o seu aniversário, com vários actos.Será celebrada uma missa por alma dos sócios benfeitores falecidos, seguindo-se uma romagem ao cemitério, à campa do saudoso presidente e devotado vimaranense Luís Filipe Coelho.A’s 11 horas haverá sessão solene em que será orador oficial o prof. sr. Joaquim de Almeida Guimarães, procedendo-se, depois, ao descerramento do retrato do capelão da colectividade, rev. P.® Avelino Borda e à distribuição de prémios aos alunos das escolas que melhor aproveitamento tenham revelado, e de um bodo às viúvas.*A Direcção daquela Associação reuniu na terça-feira para homenagear o seu incansável presidente, sr. João Xavier de Carvalho, a quem foi entregue uma mensagem escrita em pergaminho.Esta homenagem foi-lhe prestada por motivo da passagem do aniversário natalício, tendo o homenageado agradecido, muito sensibilizado, aquela prova de apreço dos seus colaboradores.
M i  o n o s s o  a o l o e r s O r i oRegistamos com o mais vivo reconhecimento, as palavras amigas que, a propósito do nosso aniversário, se dignaram dedicar-nos os seguintes nossos ilustres colegas: «Notícias do Douro», da Régua; «Jornal de Albergaria», de Albergaria-a-Velha; «Jornal de Abrantes»; «Vida Ribatejana», de V. F. Xira; «Comércio da Póvoa de Varzim»; «Jornal de Barcelos».A todos o nosso reconhecimento.

Vale mais ganhar a gosto de muitos 
do que perder a . , .  gostinho de poucos*

Carta a uma SenhoraMinha SenhoraQuando procurava encontrar um assunto para esta carta e o mesmo não me ocorria conforme eu desejava, interrompi, por alguns momentos, essa intenção e principiei a ler um jornal diário, que pouco antes me tinha sido entregue, e, logo na primeira página, deparei com a seguinte notícia:
« Q U I S  C A S A R

mas não encontrou com quem. . .H O LLYW O O D —Uma divorciada anónima, que pôs um anúncio oferecendo-se para casar com qualquer homem que lhe desse 15.000 dólares, confessou, hoje, que não recebeu nenhuma resposta ao anúncio. Aparentemente—disse —«Não há já cavalheiros». — U. P.»Escusado será dizer-lhe, minha Senhora, que me agarrei a essa notícia sem mais preocupação de pensar noutro aperitivo para me servir de pretexto perante os meus desejos de manter a habitual correspondência com V. Ex.a, a qual, para todos os efeitos, igualmente considero dirigida aos prezados leitores do «Notícias», sobretudo àqueles que da mesma ainda não 
enjoaram.E’ que, minha Senhora, a falta de assunto torna-se tanto mais evidente quanto maior for a responsabilidade que cada um contraiu com a sua própria dignidade, para que não suceda o mesmo que sucedeu à a n u n cia n te  que se ofere
ceu para casar com qualquer 
homem que lhe desse 15.000 dó
lares 1 Infelizmente, não se trata de um caso único nos anais do casamento, visto que são frequentes os exemplos de o casamento não ser o fruto de uma união sagrada por efeitos do verdadeiro amor e da graça de Deus, mas, pelo contrário, ser apenas uma simples união de interesses materiais, em prejuízo das qualidades morais.Por outras palavras, poderei dizer-lhe, minha Senhora, que se realizam casamentos que não passam de autênticos contratos determinados pelo capital de cada uma das partes, isto é, nem mais nem menos do que uma transacção comercial, sem a devida consideração pela felicidade do novo lar.Por isso, não é de estranhar que a interessada a que se refere a notícia transcrita se entregue a um 
homem qualquer mediante a quantia de 15.000 dólares.Enfim, minha Senhora, poderá chamar-se a tudo isso o quarto 
minguante da dignidade humana, embora, felizmente, se encontrem em quarto crescente outros casos em que não é a abundância de dinheiro que faz desaparecer todas as nódoas.. .E aqui tem V. Ex.a o que, por hoje, a Musa canta enquanto passeia no seu Parque da saudade. Por isso, minha Senhora, até outra vez. De V. Ex.aCd.° Ven.or e Obg.°

X.

O  Rolary Clube
vai vestir 200 crianças 
e alguns adultosO Rotary Clube de Guimarães, colaborando com vivo entusiasmo na Campanha Nacional contra o analfabetismo, procede hoje, à tarde, no Grémio do Comércio, à distribuição de vestuários a 200 crianças de ambos os sexos das escolas do concelho, contemplando, ainda, com peças de pano, a Misericórdia de Guimarães, o Asilo de Santa Este- fânia e as Oficinas de S . José e, ainda, algumas dezenas de pobres, de preferência inválidos e crianças.Mais um gesto simpático que nos apraz registar, felicitando os promotores de tão feliz iniciativa.

Agr adec i ment o
O  abaixo assinado, Verda

deiramente sensibilizado, vem, 
por este m eio, mostrar o seu 
reconhecim ento a todas as 
pessoas que se interessaram  
pela sua saúde e aqui vieram  
informar-se do seu estado. A todas manifesta a sua gra
tidão.Ao seu médico, sr. Dr. Carlos Saraiva, apresenta os protestos da sua velha amizade e o seu agradecimento.Guimarães, 26 de Janeiro de 1953. 59

Luís Gonzaga Pereira.

UMA T R A G É D I A IAs populações dos Países que no Norte da Europa foram assolados pelos violentíssimos temporais da última semana viveram horas da maior tragédia.A Holanda mártir foi a nação que suportou em maior conta oshorrores da catástrofe, perdendo vidas e haveres, numa soma deveras impressionante.Vai Portugal, em manifestação da maior solidariedade, oferecer o seu auxílio, procurando acolher crianças que ficaram sem abrigo e contribuir para atenuar um pouco a desgraça de muitos, tantas foram as vítimas indefesas da fúria do mar.Lembraremos que também há anos quando a nossa Terra foi assolada por violento ciclone, recebemos dos outros povos idênticas provas de fraternidade.
B E N E F I C Ê N C I A  
D O  " N O T Í C I A S "Transporte. . . 510$00Manuel Sampaio L. Bastos, de Maceió (Brasil). 74$00A transportar . . . 384$00Foram contempladas algumas pessoas muito necessitadas.
T e a t r o  J o r d ã o----  BOIE, n  15 E 21 IDEEIAPRESENTAUm espectáculo deslumbrante
V A L Ê N T I N O ,  o grande sedutorcom Eleanor Parkere Anthony Dexter O  homem que fazia parar o coração das mulheres . . .Para adultos (18 anos)IBIQE-FEIIfl, 10-8 'S  2110I1S 
Quando o coração cantacom Susan Hywarde Rory CalhounO maravilhoso filme que conta a história da famosa Ja n e  Froman e que foi considerado como o mais notável espectáculo musical.Sem classificação especial (13 anos)BHIilMEIII, 12- H  21 IBI9SA obra máxima do cinema contemporâneo
0 “ ELÉCTRIGO”  CHAMADO DESEJOcom Vivien Leigh-M arlon Brando Uma hora de paixão bastou para mudar a face do seu destino.Para adultos (18 anos)

sinis, ii-n ti muO  l .‘> FILME D E CARN AVALT Ó T Ó  procura mulherSem classificação especial (18 anos) 62
S O I R É E  D A N Ç A N T EPromovida pelos admiradores do «Desportivo Francisco de Holanda», realiza-se hoje, às 15 horas, no salão de festas do Teatro Jordão, mais uma Soirée dançante, que está a despertar vivo interesse. Agradecemos o convite.
Fábrica deTecidos 

Moreirense, L.*’*
MOREIRA DE CÚHE60S 
V  I Z  E  L  ASão convocados os sócios desta sociedade para assistirem à assembleia ordinária que terá lugar na sua sede, pelas 17 horas do dia 23 do corrente, para aprovação das contas e balanço e para deliberar sobre qualquer assunto de interesse que a gerência entenda propor à aprovação dos sócios.Moreira de Cónegos, 6 de Fevereiro de 1953.67 O S G E R E N T E S .

D a c t i  I o g r a f i a(ESCREVER À MÁQUINA)Ensina-se com método. Execu- tam-se trabalhos à máquina e ao duplicador. 66Rua Conde Arnoso, 2 — 2.° Dt.° 
(Bairro da Caixa de Previdência)*
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Boletim Elegante
Aniversários natalíciosComendador Sousa Guise — De
pois de amanhã, dia 10, passa o 
aniversário natalício deste nosso 
querido conterrâneo e A m igo, 
generoso benfeitor das nossas

Casas de Beneficência, que muito 
lhe devem, figura de grande re
levo na Colónia Portuguesa no 
Brasil.

Admiradores das admiráveis 
qualidades de que é possuidor 
aquele nosso conterrâneo que 
contamos no número dos melho
res A migos, não podíamos deixar 
de prestar-lhe nossa modesta ho
menagem que traduz a nossa mais 
viva simpatia e estima.

Abraçando-o fazemos votos pe
la continuação de suas prosperi
dades.

*Fizeram e fazem anos:
No dia 2, o nosso prezado ami

go sr. Jo s é  Maria dos Santos 
Fonseca ;  no dia 5, o nosso pre
zado amigo sr. Manuel Leite 
P ereira ; no dia 6, o também 
nosso prezado amigo e conter
râneo, ausente no Rio de Janeiro , 
sr. Jo sé  Ramos Martins Fernan- 
des; no dia 9, os nossos prezados 
amigos srs. Manuel Martins R i
beiro da Silva , conceituado in
dustrial, e António Augusto de 
Almeida Ferreira Jú n io r ; no 
dia 10, o nosso prezado conter
râneo, amigo e distinto Pintor de 
Arte Prof. Abel Cardoso, resi
dente em Lisboa, e os nossos 
também prezados amigos srs. 
Inácio Ferreira da Costa, Ma
nuel Sim ões Sobral, Jo sé  Pare
des, Jo ã o  A yres de Sousa Pereira 
Guimarães, da Casa de Tarrio, e 
A bílio Dias Machado, da Casa 
do Pinheiro, de Guardizela;  no 
dia 11, os também nossos preza
dos amigos srs. Alberto Pimenta 
Machado Jú n ior, activo gerente 
da Fábrica de Tecidos de Vila 
Pouca; Jo sé  Joaquim  Peixoso  
Guise, estimado chefe da Banda 
da S . F . V ., e Jo s é  Manuel da 
Veiga Castro Ferreira, filho do 
nosso prezado amigo sr. dr. Jo sé  
Maria de Castro Ferreira; no 
mesmo dia, as meninas Maria 
A urélia ,filha do nosso bom ami 
go sr. Mário Gomes A lves, e Ro 
sa Maria de Lemos Fernandes, 
filha do nosso amigo sr. Ernesto 
da Silva Fernandes, residente no 
Rio de Ja n e iro ; no dia 12, a sr.a 
D . Elvira dos A n jos Freitas Oli 
veira Bastos, esposa do nosso 
amigo sr. Abel Oliveira Bastos; 
os nossos prezados amigos srs 
Sim áo Neves, ausente no Rio de 
Ja neiro , e Amadeu Guimarães e 
a menina Maria da Glória P e 
reira Mendes Oliveira, filhinha 
da sr.a D . Ana da Glória Belino 
Pereira Mendes Oliveira ;  no dia 
13, as sr.as D. Balbina de Sá A l- 
poim , ausente na cidade da Beira, 
filha do nosso prezado amigo sr. 
Arnaldo Alpoim da Silva Mene
ses, D. A ida Julieta Fernandes, 
filha do nosso bom amigo sr. Ma
nuel Joaquim  Fernandes, e D . 
Amélia M achado; no dia 14, o 
nosso amigo sr. Alberto Pimenta 
e o menino Carlos Alberto R i
beiro Carneiro, filho da sr.a D. 
Maria Aurora Soares Ribeiro 
Carneiro e do sr. Abílio Alfredo  
de Almeida Carneiro; no dia 15, 
os nossos prezados amigos srs. 
Jo s é  Faria Martins e Alberto de 
Sousa, e a sr.a D . Maria Amélia 
da Silva.«Notícias de Guimarães» apre
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.
Partidas e chegadasTem estado nesta cidade, acompanhado por sua esposa, o nosso querido conterrâneo, amigo e ilustre magistrado sr. Desembargador dr. António Carneiro.— Deu-nos o prazer de sua visita o nosso estimado amigo e colaborador sr. A. Garibáldi, de Braga.

— Com sua família deve regres*

sar dentro de breves dias a Angola, o nosso prezado amigo sr. Álvaro Gonçalves Lima, que há meses se encontra no continente.— Esteve nesta cidade o nosso prezado amigo e distinto advogado em Braga, sr. dr. Augusto Rêgo, a quem tivemos o prazer de cumprimentar.— Parte amanhã para Lisboa, acompanhado de sua esposa e filhas, o nosso prezado amigo sr. Alberto Laranjeiro dos Reis.— Com sua esposa esteve nesta cidade o nosso prezado amigo sr. Eduardo Pizarro de Almeida.— Tem estado entre nós o antigo chefe da Secretaria da Câmara Municipal e nosso prezado amigo sr. João das Neves.
Bodas de prataFestejam hoje as suas bodas de prata de casamento o nosso prezado amigo e distinto advogado sr. dr. José Pinto Rodrigues e a sr.a D. Joana Ferreira de Oliveira Rodrigues, sendo motivo para lhes endereçarmos os nossos cumprir mentos com votos pela continuação das maiores prosperidades no seu Lar.
L ° Com unhãoNa igreja da Misericórdia, servindo de paroquial da freguesia de S. Paio, fez a sua primeira comunhão, no passado dia 1, a menina Maria Elisa de Almeida Ferrão, filha do sr. Renato Ferrão, funcionário da Agência do Banco de Portugal, nesta cidade, e de sua esposa a sr.a D. Virgínia Ferrão. Foi celebrante o Rev. Pároco de S. Paio, que na ocasião própria pronunciou algumas palavras sobre o mesmo acto.
D o en tesEm consequência de uma queda que lhe ocasionou fractura de uma perna, encontra-se internado no Hospital de Santa Maria, do Porto, o nosso querido amigo e ilustrado pároco de S. Pedro da Cova (Gon- domar), Rev. dr. António Joaquim Alves das Neves.— Tem passado incomodado o estimado chefe dos C . T. T. nesta cidade e nosso prezado amigo sr. Juliào Carneiro da Silva.— Tem estado doente o nosso bom amigo sr. António de Oliveira, de Campelos.— Continua internada na Casa de Saúde da Boavista, do Porto, onde foi submetida a uma melindrosa operação, tendo experimentado sensíveis melhoras, a sr.a D. Joaquina Rosa Rodrigues, esposa do nosso bom amigo sr. João Rodrigues.— No Porto, onde ainda se encontra internado numa casa de saúde, continua a experimentar sensíveis melhoras, devendo em breve regressar à sua casa de S. Torcato, o distinto clínico e nosso bom amigo sr. dr. Francisco Fernandes.—Continua bastante incomodado •o nosso prezado amigo sr. David Cardoso da Silva Martins.— Tem estado doente o nosso bom amigo sr. Rafael Ferreira de Carvalho.— Em virtude de uma queda, fracturou um braço, pelo que recolheu ao leito, o estimado vima- ranense sr. António Martins de Freitas, dedicado filho do nosso prezado amigo sr. dr. Leopoldo Martins de Freitas.Desejamos o breve e completo restabelecimento de todos os doentes.
NascimentoDeu à luz uma criança do sexo feminino a sr.® D. Emília Celeste de Almeida Leite, esposa do sr. Ilde- fonso Augusto Alves de Macedo. Parabéns.
C õ s a m e n t  o

No Santuário Eucarístico da 
Penha efectuou-se, na 5 .a-feira, o 
casamento da gentil e prendada 
sr.a D . Maria Helena Abreu R i
beiro, filha do nosso amigo e 
considerado negociante vimara- 
nense sr . António Em ílio da Cos
ta Ribeiro e de sua falecida es
posa sr.a D . Noémia Teixeira de 
Abreu, com o nosso bom amigo, 
estimado vimaranense e conside
rado Veterinário na Póvoa de 
Lanhoso sr. dr. Jo ã o  A fonso de 
Almeida Carneiro, filho do con
siderado proprietário sr. dr. A l
berto Jo s é  Maria da Silva Car
neiro e de sua esposa sr.a D . Izilda  
da Conceição Almeida Carneiro.

O acto, que reuniu pessoas dedi 
cadas de fam ília e de intimidade, 
fo i celebrado pelo sr. P *  Fer
nando Porfírio de Almeida R i
beiro, primo do noivo, acolitado 
pelos Rev. P .* Avelino Pinheiro 
Borda e P .e Jo sé  Carlos Sim ões 
Veloso de Almeida.

Apadrinharam o acto, pelo noi
vo, seus pais, e pela noiva, seu 
pai e ã tia e madrinha do Baptis 
mo sr.a D . Maria Jo s é  Teixeira 
de Abreu.

Levou as alianças o primo da 
noiva o menino Jo s é  A  fonso A n 
tunes.

A p ós a religiosa cerimónia, no 
Hotel da Penha fo i servido aos 
noivos e convidados um primo
roso almoço.

A o s  noivos, que seguiram em 
viagem de núpcias,fixando depois 
a sua residência na Póvoa de 
Lanhoso, desejamos as maiores 
venturas.

Em d e fesad o q u eé  português...

SULFATO DE COBRE
C. U. f.

Para abastecimento completo da viticultura portuguesa em sulfato de cobre é funcjam ental o conjunto dasquatro condições seguintes:
Qualidade
Quantidade disponível 
Preço
Rapidez de entregaNo que diz respeito a

QualidadeO  sulfato de cobre nacional C . U. F. é, incontestàvel- mente, o m elhor.O s resultados das numerosas análises oficiais mandadas fazer em todas as regiões Vitícolas pela Comissão Reguladora dos Produtos Químicos e Farmacêuticos foram publicados e largamente divulgados. Deram a média de
99,58 °/ o  de purezao que permite à C . U . F . garantir com verdade a dosagem mínima de 9 9  % , que nenhum outro fabricante anuncia.

Porque não se publicam os resultados das 
análises oficiais feitas ao sulfato estrangeiro?A  C . U . F . em anúncios seguintes versará as três questões restantes «quantidade», «preço» e «entrega».

COMPANHIA UNIÃO fABRILAo serviço da lavoura.
L I S B O A  P O R T O

68
Rua do Comércio, 49 Rua Só da Bandeira, 84

P R E T E N D E -S E
Uma D E P E N D Ê N C IA  am

pla, que sirva para fin s comer
ciais, podendo ser num prim ei
ro andar, mas em sitio centrai 
da cidade.

Inform a esta Redacção.

A G E N T E
No Porto, com boas re la

ções c o m e r c i a i s ,  aceitaria  
representações de Fábricas. 
Todas as inform ações. Escre
ver para Porfírio O live ira , 
Rua D. Hugo, 37 , no Porto.

QUINTAS-Vendem-seEiras de Cima, S . Miguel de Creixomil; B e l a c o s a ,  freguesia de Nespereira e Campo da Lamei- ra, lugar da Ponte, Nespereira.Informa Eduardo Santos, Toural — Guimarães e os herdeiros. 40
V E N D E - S EQuota da Cooperativa «O Problema da Habitação», 10.® classe, prestes a ter vez de construção. Nesta redacção se informa. ie

J A Z I G OVende-se um em bom estado e em sítio central, por preço razoável, no cemitério desta cidade.Ver e tratar com Martinho da Silva, Ajudante de Notário — Guimarães. VENDE-SE um, na 
* *  C C 1 H 7  freguesia deS.Tor- cato e no lugar do Mosteiro, próprio para estabelecimento, com quintal e luz eléctrica, o qual fica à margem da estrada, com carreiras de camionetes de hora a hora.Informa a «Informadora Fiscal» —Rua de S. Dâmaso, 69-1.° — Guimarães. 65
Vende-se

Falec. e Sufrágios
D. Rosa do Nascimento 

Soares TeixeiraNa Ordem Terceira de S. Domingos, faleceu, confortada com todos os Sacramentos, a sr.a D. Rosa do Nascimento Soares Teixeira, viúva do antigo negociante sr. Silvestre Gomes Teixeira, e prima da esposa do nosso bom amigo sr. José Maria Félix Pereira, tendo-se realizádo o funeral para o cemitério de Atou- guia.
Aniversário FúnebreEm comemoração do l.° aniversário da morte do inditoso maoce- bo Fernando José Gomes Soares de Oliveira, estremecido filho do nosso bom amigo sr. Manuel Gomes de Oliveira, foi cele-

W  brada missa e Li
bera-me, no dia 5, na Capela de S. Domingos, assistindo a comemoração a família e pessoas amigas.

De lutoPelo falecimento de seu pai, ocorrido recentemente em Braga, guarda luto o nosso prezado amigo sr. Horáeio Teixeira da Silva é Castro, funcionário da secção de Finanças, a quem apresentamos condolências.
V i d a  C a t ó l i c a

ta florescente congregação, constando do seguinte:A’s 8 horas, missa cantada a vozes e harmónium e comunhão geral ; às 15 horas, admissão de novos aspirantes e congregados, e posse dos novos dignatários, seguindo-se exposição, sermão, consagração e bênção do Santíssimo.
Solenidade das 

«Quarenta Horas»Nos dias de Carnaval, 15,16 e 17 do corrente, haverá no templo da Misericórdia, servindo de paroquial de S. Paio, a tradicional solenidade das «Quarenta Horas», que constará do seguinte em todos os três dias:A’s 15 horas, exposição do SS .mo 'Sacramento; às 17, actos de desagravo, sermão pelo rev. dr. José de Jesus Ribeiro, Prior de S. Sebastião e bênção do SS .rao Sacramento.
Conferências Quaresm aisAs conferências quaresmais nesta cidade iniciam-se no dia 20, às 20 horas, no templo dos Santos Passos, realizando-se, como de costume, às 6.aa-feiras; e no da Ordem de S . Francisco, no dia 22, às 15 horas, efectuando-se aos domingos.

Diversas Notícias

de 6 meses de prisão correcional, 6 meses de multa a 5$00 por dia, 1.200$00 de indemnisação à ofendida e 1.000$00 de impostos de justiça.
Festa em honra da Padroeira  

da «J. E. C . F.Com a presença do respectivo provedor sr. António José Pereira Rodrigues e dos srs. P.e José Carlos Simões de Almeida e P.e Avelino Borda, além de muitas outras pessoas, realizou-se, no Colégio de N. S.a da Conceição, uma festa em honra de Santa Inês, padroeira da Juventude Escolar Católica Femi nina, a qual decorreu com muito brilho.

Camionete Ford, carga de 1.500 quilos, em bom estado geral e de mão particular.Informa esta redacção. 47
O I I I  N T  A  VENDE-SE em I IN 1 H  Fafe, a 2 quilómetros da Vila, servida pela estrada nacional,'pagando 8 carros de renda, possuindo muita água e bravio. Trata o solicitador Matias de Freitas — Fafe. 51C f S p i n  PRECISA-SE para de- U v U l U  senvolvimento de casa de Junto já montada e criada.Nesta Redacção se dão informações. 65
Vendem-sepinheiros e eucaliptos, situadas em Gonça, concelho de Guimarães. Tratar com o advogado Dr. Pinto dos Santos. Escritório, Rua de Santo António — Guimarães. 68
Não pinte o seu cabelo;F A Ç A - 0  R E G R E S S A R  PO U C O  A PO U C O  CO M  A LO Ç Ã O  DE COLÓNIA à sua cor natural

MIN-HOR
Vende-se na

F A R M Á C I A  « H Ó R U S »GUIM ARÃES 71

Serviço de Farm áciasHoje, domimjo, está de serviço permanente a Farmácia Pereira, ao Largo Prior do Crato, Telef. 4250.
Julgam enloEm Tribunal colectivo foi julga-

Congregaçáo José Dias Pereira, casado, dad «  M aria Im aculada (H om em ); frcXuc^  de Heocelo, acusado do ww m o n a  iiiiab u iau a (nw m oiu). cnuie 0fensas corporais, naRealiza-se hoje, domingo, na Ba- pessoa de Maria Júlia da mesma
sílica deS, Pedro, a festa anual des-1 iregufreguesia. Foi condenado na pena1

GRÁFICA MINHOTA, L.M
a ^ '
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Direcçáo de: Jaim e dos Santos Ribeiro Dias (JA R I Dl)

Correspondência para Rua D. Pedro V, 77 — Braga

C H A R A D I S M O  -  R E C R E I O  -  P A L A V R A S  C R U Z A D A S
Novas m odalidades., .Iniciaremos, em breve, a publicação de novas modalidades chara- dísticas, que serão sempre, quando pela primeira vez apresentadas, acompanhadas duma resenha explicativa da sua técnica. Assim .poderão todos os nossos leitores aperfeiçoar-se na instrutiva arte de Edipo.

P A L A V R A S  C R U Z A D A S1 2 5 4 5 6 7 8 9  10

6
89

10

Verticais: 1) Modelara. 2) Visto que; sorri. 3) Caminhais; tocar; certo. 4) Trovadora. 5) Vogal dobrada; as duas primeiras consoantes. 6) O mais; andava. 7) Conjuntos musicais. 8) Con- tracção de preposição e artigo; caminho; sais. 9) Semelhança; letra grega. 10) Fechara. _______  «o D estem ido»- Braga

H orizontais: 1) G u i a .  2) Pura; batráquio. 3) Vogal (pl.) ; anagrama de naco ; semelhança. *4) Grande ruído. 5) Duas vogais; o (ant.). 6) Prefixo de aproximação; catedral. 7) Atrevera-se. 8) Escarnece ; erguer ; sufixo
3ue designa acção. 9) Ci- ade da Caldeia; grito de dor. 10) Fizesse ir para o mar largo.

C h a r a d a  a p o c o p a d aAquele «peixe do rio» foi apanhado pelo pescador aqui à 
«beira». 5-2 *Mada» — Coimbra

C h a r a d a  e p e n t é t i c aA «inclinação» para o roubo levou-o ao «exílio». 2-3
nAninhas» — Póvoa de Varzim

P r o v é r b i o  p o r  i n i c i a i s

N E V r V E1 1 5 5 1 1 2
«Sonhador Romântico»—Lisboa

C h a r a d a  s i n c o p a d aSem «questionar» lindas coisas estive a «narrar». 3-2_ _ _ _ _ _  tMingochas» — Guimarães
Soluções do n.° 2 4 —PALAVRAS CR U ZA D A S — Horizontais: 1) Animasse. 2) O u ; cora; us. 3) A ; bacelo; a. 4) Meu; a a ; bem. 5) Pira; letra. 6) Arrua; suar. 7) Não; l á ; sor. 8) H ; saibro; a. 9) A d ; raro; és. 10) Apararas.CHARADA PR O T ÉT IC A : murro -*  casmurro.CH ARADA AFER ÉT ICA : acaso —* caso.PROVÉRBIO POR INICIAIS: os homens não se medem aos palmos. ENIGM OGRAM A: levar —» lar.

" C A R I "
C a s i m i r o  R i b e i r o  

Obras Públicas e Edificações GeraisTELEFONE 4609 P E  V I D  É  M End. Teleg. CARI
A .  G O U V E I A

R e p a r a ç õ e s  G a r a n t i d a s
(ESTAÇÃO D E  SERVIÇO P H IL IP S )

= B O B I N A G E N S =
flalO X » U i .Todos os aparelhos vendidos por A . G O U V E I A  têm assistência técnica garantida.

AV. CONDE MARGARIDE—TELF. 40436 P. B. X.
G U I M A R Ã E S

Agências: Pfelliphs • Hooier - Shell - Reparações - Acessórios Industriais

E n i a r r e c a i n - s e  X o  d e s e m l i a r a i o  n  n t e r i a d o r l a s ,  
q o f  E n t o r t a d o  e I m p o r t a d o .

S u a  n e i o l t i a  o u  e n t r e g a  o o  D o m l t i l l o .

Casa fundada em 1828
ESCR IT Ó R IO S: Rua Nora de Alfândega n.° 67 — P O R T O  com Armazém de Retem e Depósitos(Área coberta: 5.000 metros quadrados.)
EM  M A TO SINH O S: 8

R , de B rito  Capelo n,° 912 e R . de Roberto /vens n. ° 903 
Telefones: 21075 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

que o novo Atlantic Aviation 
Motor Oil, para motores de 
combustão/ foi aprovado para 
todo o género de trabalho  
violento onde se exigem quali
dades especiais de resistência 
è oxidação, à corrosão das 
chum aceiras, e capazes de 
dispersar, por alta detergen- 
cia, todas as impurezas acumu
ladas em serv iço , por mais 
árduo que ele seja* A maioria 
dos construtores está pondo 
de parte os tipos Regular e Pre- 
mium, porque sp um HEAVY- 
-DUTY lhes oferece segurança.

X •’/■■■ <• vA-

Depósito de Pólvora 
do

Estado

DROGARIA MODERNACasa Fundada em 1910DE
Agência da 

Companhia de Seguros PORIUeRO PRGUIDEHIB
Fernandes Guimarães &  Irm ão, Sucessor

84, RUA DA RAÍNHA, 92 — GUIMARÃES — TELEFONE, 4145

Ii ntas,  o IUf o s ,  uerni z ,  molduras pura Quadros e artigos para latadaresP A P E L  P A R A  F O R R A R  C A S A S
C O M P L E T O  S O R T I D O  D E  L O U Ç A  E  V I D R A R I A  

A R T I G O S  D E  M E N A G E  — Vendas a Prestações

CARTONAGENS há muitas, isso é verdade! . . .
Mas Perfeitahá só uma,isso também é verdade É naRua Capitão Alfredo Guimarães Telefone, 40195

49
Novidade!

ENCADERNAÇÕES
simples e artísticas

Câmara Municipal 
de Guimarães

CONVOCAÇÃO
Augusto Gomes de Castro 

Ferreira da Cunha, Pre
sidente da Câmara Muni
cipal do Concelho de Gui
marães :Tem a honra de convocar, nos termos do artigo 31.° do Código Administrativo e para efeitos do disposto no artigo 29.° do mesmo Código, os Excelentíssimos Vogais do Conselho Municipal para a sessão ordinária a realizar pelas 15 horas do dia 14 de Fevereiro corrente, na Sala das Sessões desta Câmara Municipal, afim de ser discutido e aprovado o relatório da gerência municipal referente ao ano findo e, bem assim, de serem tratados vá*

rios assuntos da sua competência.Paços do Concelho de Guimarães, 3 de Fevereiro de 1953. O Presidente 64
Augusto Gomes de Castro 

Ferreira da Cunha.

E D I T A L
Augusto Gomes de Castro 

Ferreira da Cunha, Presi
dente da Câmara Munici
pal do Concelho de Gui
marães :Faz público que, de harmonia com a deliberação tomada pela Câmara Municipal deste concelho, em sua reunião ordinária de Vinte e um deste mês, se há-de proceder de novo à arrematação, em hasta pública, no dia dezoito de Fevereiro próximo futuro, pelas

quinze horas, na Sala das Sessões deste Município, do lixo proveniente da limpeza das ruas, praças e largos desta cidade, a juntar durante o ano económico corrente, em virtude de não ter havido licitantes na primeira arrematação, reservando esta Câmara o direito de o não adjudicar, caso isso lhe Venha a convir.E, para constar, se publica 
este e outros de igual teor, 
que Vão ser afixados nos lu
gares do estilo.E eu, Américo da Costa Gouveia Ramos, Aspirante servindo de Chefe da Secretaria, o subscrevi.Paços do Concelho de Guimarães, 26 de Janeiro de 1953.O Presidenteda Câmara Municipal 61
Augusto Gomes de Castro 

Ferreira da Cunha.

IS l I l l l I l I t t S I l l iM lS

Oficinas de S. JoséA Instituição queridado público vimaranense
SÍ  FÁBRICAS BE CtlBIBMESTécnico de curtumes, oferece os seus serviços para ensinar o curtume rápido em vegetal; sola, seleiro, Atana- dos, croutes e bem assim a curtimenta ao cromo de bovinos, caprinos e lanígeros, etc.Escrever a Armando Martins dosSantos— Rua do Sobreiro, 
438 — SENHORA DA HORA.46
Serviço de transportes

u José de Oliveira S. Bastos— FAFE
Í Santo Tirso, Porto Santo Tirso, Guimarães e vice-versar santo flrso: Barasem Ferreira, lei. 245 Ssiplt. | ouimapães: Enaa s caps., surs.» 4126 . U i t i jp i i i i i p J i i m t t M i i i f i i  /
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